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Il do nrllstre e incançavel ~ngenheiro. o I, -:Beb~ â saude da rosa mais bell~ doo ARTISTA Sr. dr·. Campos Mello,emp,rosario da re_Jardunhespanhol, pela qual perdereI, se ' 
:::,.~ 

ferid 1 illuminação, a q.o'~uem l. dirIgimos um! for .P9sjàsivel, tudo o que IM é mais caro 
na Vlt • 


D(sterro, 4 de Janeiro de 1880. 
 sincPI'o aperto de .mão. I . ~Viva a joven Elvira Pereira! 
A prOp08Ito, .,8erla bom flue os nossos .o.. , V· .'' I 'ta li t d . ' ..,' . I. .- IVil. gl'l v o o O~.A nno novo 

asslgnantes, quo sêac~4m em atrazo no El~ira levantou-se e disse: 

O1\nno de 1880 acaba de fazer a sua pagamenttl. de sulis: ~!fnaturasj man- -S~~hor visconde de Burgos, agra­

SOlcmne.entrada no malfadado Brazil. Idassem satlsfazel-as .. .. !,a' coad ..v.. a ..ço-• lhe muito esse elo~io Cj ue rue fez.' Ph .Ju . . rem.•. I'.d.e ..
Ha bem annos que a nossa qUl'l'ida a empr€>zá do Artista" lJ.ue jã conta um m.lIs se diz que pe~derá tudo com inten­

, I 't" " I, o"t'" çoes de amores,salba que eu não amo a 
patria permaneco n'essapasmaeeira que a~no (e_eXIS onCla,.~ . qur r ~n IUU,lr mo.Ço algnm, e nunca amarei filhos de 
wmos, causatla pelos seus mais di/ectos alnela, nau obstante d~~e~elllYque a; tare- Hespanh~! 
filhos, quo provam assim o seu grande fa jornalistica li eSP.ÍfI.I!osa --Oh! Disse .o fidalgo, enUlo detesta a 

patriutismo. e fNazãeOmCjouserpoomllotos fiPInaasSaI, rePs'?erramndf\ o >. . , ~es[la!1ba ~" ' ..~~a~t,eeSo:
• E' de liLmentar o esta<lo deplor~v~l a !l, ~ T' ~oem sabe se V. namora algum por­
que tem"chegado o !lOSSO J>aiz, que ou- nosso justo pedido seja attendidQ, ed~l togtiez ,l . . 

, seJ'ando quo os leitores, durante esté .--'NãO ! Não' meu. pae ! Eu não amotr'ora tantos melhoramentos prolllottIa. 
anno, passem um ·v.j.dão! : . esttângeiro a lgum nem tilo pouco amo 0$ 

A" outras nações caminham pUl'a a I H"sPa:llhóes ! . 
prosperitlade, emquanto a nossa cOllti- "':Então não te.ns amor patrio 1 Per­
nüa iÍnmérsa ií'essa 'sonlnolencia, sob a .., :;;;:;::4:;;>,.. . .~ ,I ' . . ' . ' gunta,o Tida)go. ' . - ... 

capa da monarchia, que guarda em torno LITTE.llA'i' Ult!..' .Elvira s€>ntou-,e e calou,;se. 
d'clla o mais profundo >$Í"te () cio, para ------~ .._----- Quando.acabarão deja[;(t1~r lcnrão o . 
que não aeor'de. " -I ' ,viscondé ao fun!l" da quiida: . . ·ü..,...OI1 !disSooste,a mu itóbellaessaNEDJEDLI@ "{\MOUR,;". 

Hoje não. estamos para choJ'Omingw' . ..•. 0 ,: \7'· . quinta e ' D. Elvira é a rosá qu" perfuma 
a desdita do nosso paiz; viemos cumpri- ou . tuuo isto; 

, ~entar aos nossos chari.;imos leitol"es, UMA VICTIMA DA INRUlSIÇlo -~ãO gosto dessl!l' elogios, respon­
deu-lhe Elvira? 

que não são, muitos, e annUnCi! I'-lhes/ POR 

que o presente anno, para a nossa pro­ .J••-. Paz Quando chegario perto d'uma fonte , o 
fidalgo p,edioao visconde que se sentassevjn~ia, cheira a melhorarnonto, ajulgar 
e esperasseemquanto elle com sua e$po­

pela' iIluminação à.gaz-gllbe, iniciatival I . S1l ifio apanhar algumas flores no jar­

d<fexm. sr. dr. Antonio d'Almeid I Oli- QuaDdochegou a vez do saudar Elvi- dim' 

~~ra, actual presidente d'esta provincia, ra,elle levantou-se e disse: Elvira conheceu que isto era de pro-
I 

" l . _," _ ,', - " ' _ . . -"1 

de seda sobre a folhagem secca que jun-J gou-me de uma missão, que agora mes­
5 cava t) chão. . mO .acabpl.de deseillpénhar; ..-.. _.FOLHETIM 

Uma mocinha de uma!belleza id~al, -':'Como elle é felii, disse o mancebo 
appa, eceu, cumo pOI' enc<1- 11 to, no meio com voz allaixonada, vivendo sempre a 
das, flôres. teu lado... ou ,indll o som da tua voz

EDMUNDO 'O'BANDlDO meiga... respirando o mesmo ar que res­oarfar de seu peito indicava a agi­
piras..... Oh ! que ente feliz !. ..tação que a joven experimentax,..._POR 

-Meu Dens! como estãs- tánítison­Cabellos negros como o abano e on­
goiro.... , disse a donzella, corando.deàdos adornavam-lhe a cabeça; o seu 

.~~~ olhar era longuo.roso; .os seus labios ru­ -N110 estou lisongeiro. O que me faz 
PRÍME.i!Ú\.·P~RT~; bros e mimosos como.os!le um seraphim: fallar assim é o amôr quç te consàgro,, 

~ .... el'1, mna d'essas bellezas perigosas de Leonida.... . '.• ' . 
LÉONIDA ' ®ntlllJ:iplar-se. Não respondeu, mas nos sens labins 

-=-LeonHa! exclamo.u 10 môço com brotou um sorriso Je prazer. 
Ilmgdto tI'alma, ' O mancebo proseguiu: 

:~v -, '-Mberto ! disse a', mo~a com tcrnu­
-Si tu soubesses como O"IIH>U coração

Dit~pPllte gete.te~~(>; ,.a1ipifoou: o ou- ra. · palpita de prazer quando te Vl>jo, e o 
, vidO"e))Jll .~O!::~í1.()~e.o~a...tisfaÇi!.i>: ,paito~ ~P,enseique não viesses.... cruel receio que tellho de um dia Vêl'­

lhe nós·l ablUs.. ~ ..... . ." . .';;;";Eú 'riúnCa'f'áltoa!i qU!iprometto. Si te indifferAnteaomeu a,mõr...... 
~•. CÍlm errÓi1o, ó~vrá'::se: ' um ' fárf"]1!.à1: ,me demorei, foiporquc niou pai oncurre- ~Oh !A,lber!o, interrompeu a moçá;': .~. . ,".,.' ' -,": ....-. ',-. -... .. 
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:~ . 
posito e armou-se de toda a coragem e lindos bouquds ao visconde e o convi- -Talvez, responde o fidalgo; mas eu 
c!Jnismo. darão a volta!'. Ji lhe corto os passos. .~. 

O visconde sentou-se e a Andaluza Este de boa vontade voltou. Contmua y
tambem~entou-se. 	 '1O visconde estava desanimado e de­

-Então D. Elvira, pergunta o vis­ sesperado,e Efvira triumpltante. '. 
conde,ilao falh\ conuuigo ? 'o.

Em casa,os amigos do viscondê esta­ I
" '. ', Está zangada? 	 vão iogando e os pagens sentados n'um 


terreiro, conversant!0.
-Não ,senhor. Nem ha motivos para 

isso. -Então, pergunta o fidalgo ao vis­
 Ao Dia de Reis,conde,emquanto Elvira vae fallar CO,1n 	

" 

-Então que diz dos hespanhóes ?: ;,~"~ 	 Annita. então flue dISSO nossa momna ~ 
-Que são bons, guerrQil'os,patriotas . 	 A Exm. voneranda Mãi do meu amigo 1· -Oh! D. Rourigo. E' muito màsillha. Sr. Major Camillo Jósé de Souza. 	 • 

.)- ~" . -Então porque disse na moza que não .. 
gostava d'elles ? -Sim? 


-l!:' verdade. Os Rois do Oriente

-Sim,senhor. Não gosto d'çlles com E e muito dúspachtllb. 	 Vêm com dostino

tonções do amores. -Eu acabarúI com is~o ! . ' Doadorar ' 
-Oh! diz o visc('Inue, pegando na, 	 O Deós-Mepino. , '-­

Nossa occasi,10 E1vira i.dizia a Annira
mimosas mãosinhas ue setim. Uh 1. .. 'I ue mandasse o pagem . ~uan 'roledo, o 

Llfzehte es trelha,-Sonho I' visconde, diz El vira puchan­	 mesmo que avisàra o Ne,djedlis da vinda ..do a mão, isso é um abuso! Na inglater­ d'ella an tes da tarde, diizer ao Mou 1'0 a Hoje os conduz 
ra o seu crime seria punido severamen­ conversa que eUa teve na fonte com o Ao berço humilde 

Do bom.J esus. ,­te. visconue. 

-Oh! Mas eu lho ame> tão loucamen­ O pa:,;em, logo que r~cebeu a onlorn, 
 SaÍl~ãogratõste! 	 de ,\nnita, correu i cllsa do Mouro {. O, NataJ.icio nar rou-lhe o que se passara na fonte 

entre Elvira o o visconde. 
-Não tenho culpa. E eu não lhe amo 	 bo' Homem-Deos, 
- Oh! D. Elvira! ;\Ião magoe meu co- 1'CC Qué 'espanca o Vicio. 

'ração ! Nedjedlis escutou com attenção o que 
o pagem lhe .contou, "depois disse-lhe: E , <rum presepe-Não lhe magoo , sonhor visconde; 

-Bem. Dioa a Elvira que seja sempre , Nos vem a Luz:digo apenas a verdade. 
fórt~, pOI'que nenhum Imal lIw ha de E' e1l,, '0 berço

-Oh ! Não seja tão ingrata! acontecer Ilm'luanto ~eu tiver braços. Do Hel'óe d<1 .Cruz. . 
Não quoira conduzir a~lll'lle que lhe <1 pagem retirou-se; mas quando re­

adora ao abyslllo do sCl'ukhro ! Oh! 	 B. V.chava o portilo da qUInta do MOUl'O, sen-

Tenha dó ! "1
tiu-se preso. 

-'-"Quer que lhe ame i força? -Que fos te fazor em casa deste Mou­


i • Meu coração não se inclina ao snr., ro ? 

como pouerei amaI-o? J uan Toledo reconheceu a voz, e vi­

'"'-Ah ! Faça um esforço rando-se dissu~ I A o meu aimgo TV. Bueno. 

Lem bre-se que O amor Jo fidalgo e -Fui atraz d'um 1110\11'0 que mo in- .....do orphilo tanta dor bem compl ehende 
AquelJe que n a.o tem n e n1. rnãi nem pai I 

'Pál'ecido:com elle. 	 sultou . . I 
Jt.1l:..10 DA GAMA.

U individuo retirpu-s~ e Juan de To-O amoI' do fidalgo Ó romantieo cheio· ledo fICOU parado na pr/!-ta. . . Triste o orphão ! vai gemendo! 
O indiviuuo,que ha pritipóinteI:rõgãra ::iem tef"Jlai 1" ra o l'rotJger f

, de .r<isgos... 

-Ah ! Não pensB,sr. visconde;quE\ os a Juan,cl'a UII\ pagem sel! ini,migo, . e e~'· W florzinh.. que, nascendo, 
,romances e os ras;;os de cavalheiros me pia uos outros pagen~, i Principiai emlll,urc.hecer . L•.'allucinarão ! Vai o sol lhe secca ardente!Tudo o que se pàssavaie~tre ospagensi-.Oh! Tem um coração de pedra. 	 " Vai o venáaval rtir enteelle contava ao fidalgo. i' '. 

"'::E': 'v'lvo conten te com elle. ·,;'Suás pet'las desprender 1.. 
, , ~ , . ,. . "". Por t~so não é ue admirar que eBe 


'. . Ein,qu;mtq, Elvil'a dizia isto, o fiualgo conte iucontinen'telllente , ao fidalgo p 
 Quanrlo~ tem a mãi querida,'vinha·.dojai:dim ao la40 de sua e'l'()sa, que vira. " ·1 . Quellié dá carinhos tantos,ambos com as mãos cheias de f1ol·es . ,-Quem sabe si eUa 4amora o .Mouro? Que, p'rá ver do filho a vida, t 
Quando.j1hElgllrão á fonte orferecerão dizó visconde. Sacrifica a sua em cautos; 

.~. ~eseritida. não confias em mim? não te N'esta occa~ião chaml ram a Leonida. Poucc a pouco,foram chegando os pa~:' 
~tenl1~ !dadopl'ovasdomeu amôr ~ --Me chamam. . I >ágeiros; lllas ainda não tinha 'chegado . 

. ;:",Pérdõa-me.Eu s?u. um louco. O -Oh! parece uma rrlaldicção! Sem- a vez do conde. 
., .. amõl' trallsiorna-mé 'oJUlzo. pre queeslamosa sós, hão de intecrom- O mancebo daya mostras de impacien'­
':, •. ~ ~-S-.E$tâ. ,'bÓm; nãO ·fàHemos mais n'isso. per-nos. ! cia; e por \:a riasv,"zes tentou desembar­

' .>~. ' '!>i':IlUJj'oqlHldizer-têuma Cousa. --Tem páciencia, meu amigo; amanhã car para certificar-se si o conue viria 
. ' --Flâ!la, anjo seductor. nos veremos. ou niio. 

. .. - ...1;~~,~~3:prosoguiu co~ tristt'za: . E estendeu a müo a .l').lbt'rto, qU6 1e- O ·vento fresco da manhã assohiava 

.... -~l\Iéu 'l!~Rretende .del.X. ar ..V!lne.. z.a. vou-a aos lauios e depositou n'ella um nas cordas do navio, cujo costado era 
'. --Que .dl~~ . beijoal'dente, um beijo de amante. beijado pelas a71Jladas olldas, . 
. . --'AilJda nã!?:'li'I{ldisseparaondé vai, V . Apoz longa espera, chegaram o conde 

continuou .chol·àndo, mas aSSE.'gilrou-me e sua filha. .
\.',tia aqui i1 iÍo fiCà~' /" >, .• <?:. ' '''.. Ummez é pasSado depois do que dis'" Leonirlatinha ch~rado, a julgar. pel~ 

" ~ NMcliores"ll1inlili.qne~Jda; ali ,hei semos no capitulo' antecedente. CÔl' rOS,ada de suas palpebras. .' 
·;de aco mpanJtar~t~ po'i:lít!el ti1:~so unico Estamos no dia da partida cio conde. Ma ffirmou o pesinho no tombadilho; 

: ente ·a.qqu.~m çómíagro.õ'~ejrtiJ;!li.Ói'.am:Ôt. O brigue Florippes; bxcellente navio dardejou um olhar rapido pélo navjo, 
.0. que eria'de :1ijífu',sonl'à . minh.a~.t!êôni':' venllziano, com as suas has abertas"eu-- ·e um sorriso de contentamento brilhou­

,da~ ~em ilil\i·ag.em queridalu(m. .B.eiiS$o,- mo a nguiaprestesa d~prender o vÔo, lhe nos labios, 

·~IIQ.s.d~l.l1~~ .dÇ~ l ' : .....: .. ': '....; ':'.' .,' ..... :.~~e,rava os seuspassag4iros. Tinha visto Alberto, que, ancioso, a 

. ' . ",::~.ntiI,Ptu:.me ~co'llPltnhR.~; . :\Ibertol ~' S1ibrli oconvezN~~eavaAlberto, qile, éSperava• 

.. l.'e~u,nt ~,u,.a 'lloça:qpm .alãgrJa, ., ' " . ' . <. 'fiel" á .sua pãlavtiJ,?-harttlonavá QS seus 
-SillJ '!' Só a.~o~te ·é'.que ' n'bsOil~de se-: .parl!-:ir"llo ,segui~e~touã mulher que 

". ' '1i~ral'!~ .... . ...:;.. l;àÜ1ava: ·· . '. Continua Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Chora o orphão;mas, vai ella 

Diva archanjo que lhe vela, 

Lh' enxugar aquelles prantos! 


Mas... ai dor! quando o coitado 

Sua mãi perdeu t1.unbem; 

Quando ceJo, á dor curvarlo, 

Não tem pai nem mãi Jà tem ... 

l'obl'e delle l-é flor pondida, 

Sem orvalllo que a de VIda, 

Sem desvelo de ninguem !... 


Benjamin C. d' Olil7eira. 

(COISAS DO ARCO DA VELHA) 

E' r.oite... A lua, serena, 
pelos espaços caminha, 
projcctando frouxa luz 
onde a tristeza s'aninha, 

E' noite ... O vento do sul, 
que as ondas enfurece, 
InUl'mura no matagal, 
que a noite obscurece. 

E' noite ... O negro lençol 
do nevoeiro s'estende, 
e em suas dobras occulta 
a luz qu'a rccende. 

E' noite ... Morno silencio 
por to,la a parte dominél, 
apenas gelIle " regato 
la na base da colliua. 

E' noite... A donzellinha 
na janclla se debruça, 
e aos pios tristes do mocho 
queixas d'amor soluça... 

E' noite ... Negro vulto 
pelas sombras perpassa, 
tendo na cinta um punhal 
e [las mãos pesada massa. 

E' noite... DOI'me tranquilla 
no leito a virgem chri,tã; 
sonha talvl'z, porque abre 
os seus bbios de romã. 

E' noite ... Triste poeta, 
sobre a reha 8"n tudo, 
contempla, attento, () painel 
por Johavah inventado. 

E' noite ... TiJdog dormem 
sob os olhares do ecu, 
todos deitam afronte 
nos braços de Morpheu. 

20-12-79. 

Oscar de Lara. 

!'tI. J. 

;»:triiphavida é qual subli~e flor, 
"~erêcedoradevirgineo pei to ... 
'd éudc)vergel que rescendendo alo!', 
~9ub~'-te llm beijo, seu innocente feito. 

A. 

GORRESfONDELGIA 

Cartas de dtn Roceiro 
ilha-graccnse 

1". CARTA 

Ca"ü"uação 

CmiR, sr. clirector, não é sem nojo 
que traLiJ d'estas nullidades, capal\cs de 
faze r r i,'elll-se as pedras fie escarneo 
e da gente lançaI' até as tripas... 

Cil,pela minha parte sanital'ia,jil lem':' 
brei-Ille de não gu,tar ncmmai~ um real 
em vOlTJitariéls, quando arldam-se elles 
esfregando por to elos e por t ildo, a manei­
ra de pIOlhos porcostura... 

O que se ouve? 
O assobiar de um molequinho... 

_ . 
De quando em f[ua~do (para nuo cahlr 

cm desuso) as bnga~ feItas ou provocad,LS 
pelos poI!C1aes... que, segundo dIzem, 
tecm razão por nãu haver qucm os po­
liCie ... 

Os dixcsmeclixes ... 

O rUlIlor das intrigas.. . 

Os fallatorios da vida alheia ... para 
o 'Iue h", ulllasuda illtitu!<úla do Es(al­
la, ' 

As questões sobre peixBs ;e ... via fer­
"cu (! !I) 

Gargalhares de alvor. , . e ditinhos 
muito abaixados de miseraviel an'eeiro ! 

Foin-(oins .. . 
Adulações... bajulações.; , sCl'viliomo .. 

etC . , etc. ' , 

Não obstante, rlevo dizer-lhe, SI'. 1'e­
dactor, que ac(ui ainda lIa pessoas boas, 
que se destinguem polo r ~ til'O em que 
Yivem,despresando com noj'o aquelles bi­
pedes vampiros, n:1Usoabun'tlos intrigan­
tes, miseraveis calulllniadol'es; coisinhas 
e asq uerosos truões... 

MAI'cê de D.cos que ainJa assim dizcr­
se pode, pa!'a se não dizer d'isto o Cl ue se 
diria ue um covil. 

E' pois, meu caro, colligando-me ás 
opiniões dos bons. que evitam que o nos­
sO tonão tenha a s'lI·te 'l ue GOillOrra te­
ve, que eu, si devo cuid ."· da farinhada 
e da plantação do milho (,(UO dá bem bom 
dinheiro pela extracçlio que tem), tam­
bem, a bem de minha pobre t errinha, 
devo occupar as horas de laze r, prucu­
·!'ando os meios de, a meu turno, C'JIlCO!'­
!'er com meu contingente llara levantal­
a do estado morbido em 'I ue se acha... 

Para este conseguimento, qual o re­
mediu mais prompto, mais energico, mais 
efficaz, senão este de combate r os ef­
J'eit"s putridos e pestifer,)s dos miasmas 
emanados dos máos costumes, co!'rupção 
ct'aquelles , que fazem lõJo da p!'('pria 
alma e da vida UIl1 foco de miserias ? 

Ai d'isto ! Si uma alma de Deos se não 
inspira na caridade e no patriotismo pa­
ra lovantar a voz e o dMo, dizendo e in­
dicanuo assim: 

Aquillo é mau: aC?abe-se ! 
Venha a luz:' espanque-se us tl'evas! 
Venha a nobreza de se'1timelltos: bai-­

~ó a. lnasca'ra e o scinislllo l. .;#_;/ 

Civilise-se I 

I .\ agua e o sabão não lavam as nndoa. 
indeleveis: tendes Ulll ferro encandun­
cüi-o e cicatrizai com elle as vossas cha­
gas, Ó vós que as tendes! . 

Ist(> não vai a atefl'ar, sr . . redactor; 
'1uel'o .• pcnas que se faça (, que ~ nó8 , os 
l'()ce íl'(j~, costumamos fazer ..lias nossas 
roças: livralllos as plantações das henas 
mús. 

Tenho um compadre ' no 'I~hurapên, 
um honmdo matuto (matuto é mesmo co­
mo elle se assigna),;,que ha muitos annos 
se'corresponde cvulm.igo, e a quem devo, 
pela 10itura de suas 'cartas, bem bôas 
horas de desfastio. 

Faço dell e a apresontação ao sr. re­
dactor, pedindo permissão para, com as 
min has leL!'as, fazer remessadas que elle 
me fór dirigindo, sempre 'lua achar de 
acordo com o .nosso programma. Acre­
dita/ lua lhe hão de' agradar mais cio que 

1as mmhas e, como amostra, vou trasla­
,lar-lhe uns topicos da penultima carta, 
em resposta, que delle tive, e que me 
parecem vir ao caso. 

Contmua 

Os Reis 

lIa exactamente. nove annos que algu­
mas joven. senhoras e . cavalheiros orga­
nisaram;nesta eapital um tel'no , 'I ue nas 
noites de Reis cantava, com acompanha­
mento de diversos iustI'umen.tos, em va­
rias casas de suas amisados, as tres 'qun­
dri'nhas que em seguida publicamos, as 
quaes tendo nós ouvido, c(}nseguimos 
reter na !llemoria. ri, 

Foi talo enthusiasmo produzido pelo 
apparecimento '" deste lerno, que certo 
cavalheiroaggregou·se a ella exponta­
neamen te e com toda a assid uidade, a 
ponto de tocar ferrinlws com uma cha­
ve na propiabengala, que afinal sempre 
é melhor do 'IUA tocar rabeca com'ãrco 
de taquàra, sendo tam bem certo que o 
nosso her'oe cantava sempre com gosto a 
ultima quadrinha !... 

Não tem bom gosto quem dorme . 
N'estas noites de folguedo, 

Nem se julga de bom gosto 

Qoem vai p'l'a a cama tão cedo. 


O calor r equ"r passeio 

E patuscRda o Natal, 

O calor pede cerveja, 

Pão e 'I ueijo não faz mal. )': 


Temos comido e bebido, ./ 

. 
./ 
./ 

Da partida sôa a hora: 
Adeus, adeus para o annO', 
Que afinal varoos em ho1'i\. 

·Ora. est.a 

lIi! hi. V hi! 
Hi L hi! lli ! 

. QiÍ~' biabo ! de choradeira é essa?.. 

-Pois na(} ha\'emos de chorar? 
fÍi !hi ! hi ! 

-Mus chorar porque, s~nhores ? Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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-Porque o ga:;-globe dá muita luz, Outra vez fazi:lr.'l-se ouvir os velhos 
assim não podemos eon versar · a jallella pacllOrentos; outra vez encrespavam-se 
com as 1l0SS«S bellas hi ! hi ! hi ! as moç>is; outra vez alçava a menina 

Ora! ora! Ah! ali. ! ah!. Esta atrevida a e~ganiçada voz. 
agora ti muito boa! ah ! ah ! Querem saber os leitores que palestra 

cra essa r-De que vos rid"s "enhor ! 
-All! poltrões do diabo! pois quereis Era uma walsa do sr. Barbosa, que 

quo eu sustenha o I iso a viSta de siuü­ toca va no coreto a sociedade Recreio 
lüallte bernardice ? Ah ! ah ! ah ! Josephcnse! 

• Quem eram os velhos?Ponhanl-se na r11a, tl'atante ! 

E' isto, leitores! Os pobres namoraoos .. Os baixos. 


estão desesperado8 porque a, luz de gaz 
 As moças?
não consente que oHes conversem co'" 

As clarincttas.com suas beldades, Como no temp" do 

azeite ue peixe, gaz hydl'lIgnneo e do E a menina? 

kerosene, 'lue só illuminaval11 o int"rior 
 A requinta.
dus LUlll'eÕ(!s. Praia Comprida lG-!J-7!J. 

-Só assim certo pais de ..... tomarão 

ju ... i.. . zo.. . . e .. . se reculherãu à casa I 
 11 deG.
mais cedo ... . 


Nada meus caros: as couza vão mudan­

d'l. Essas conversasinhas enio pr.'judi­

ciaes, porque .. . . jà sabem. 
 Charadas novissimas· Um q/6e r.ão gosta dessas couza. 

1-1-1 O instrumento d, s ad·verbios 
das i n terj ~r;ões é socegado. 

1-1-1 Na China e na Bahia a inter­
jeiç..o é bode. 

U m episodio de 8 de Se­
teOlbro í;l 

l-I Este rio é interjeIção e bebida. 
;Era na noite de 8 de Setembro de 1879. 
Ü céo estava Iimpido, serano (l eHual­

tado de mYl'iades deestrellas, sern olhall- 1-1 .2, O artigo avista no l,alheiro O 

t es a pt'ateadas flores em campo negru- pasLUr li ovelha:;. 
' azul,qne buxuleavam graciosas banhan-I 

do o horisoute em suave luz e respon­
dendo com muda el0'luendia as multi- 1-2 O pronome no natal e na ma-
cores tochas que adornavam a frente gia ti uoença. 
da casa da soci"dade Rôcreio J osephen­
se. 

Entoando uma musica brandissima e 

quasi impercel'tivel, sacudia a brisa os 

arqueados leques das.palmeiras. 
 LOGOGRIPHO 

F~I'via um mar de povo ao longo dos 

coqu'eiros e dos mastrod que escoltavam (POR LETRAS) 

o coreto na ·testada da casa da alludida 
sociedade. Offerecido ao sr. J. S. Corcoroca. 

Depois q~e ' · profel;iú-se um discurso 
com referencia ao sete de ~etembro; de­ . " Alerta, meo charadista, • 
'pois que retumbaram fervidos vivas, aos jl;ão durma, que temos lida; 

quaes respondêra O . povo, semelhando .~ Deixe-se de ociosidade, 

um mar encapellado qu~ repercute echos Trabalho, trabalho é vida: 

das salvas de artilheria; depois que os 

distinctos musicos praracompridenses vi- Cnnshncia! Tenha coragem, 


, i!rarámosares com o bymno da lnde­ Repare bem no qu'eulhe digo, 
, pendencia. ouviu-se uma original pales­ Que ha de achar o logogripho 


trá, em quo figuravam uns velhos, tres Sem haver gl'ande perigo. 

moças li uma meuina. 


. 	 Os velhos {aliavam pausados, calmos Pouco usado apartamento 9, 2, 1,2. 
p b~aÍldos; e.l!lgo, respondiam exalta­ (9,9, 8, 
das moças e a menina tambem. Dá-se dentro d'essa Ermirla 9,8, 1. 

qmàis ,~nt~ressante ê que a menina (2,7,3.6. 


~raáInáior regateira: taramelava ao C' um sacerdote de Marte 9, 1),3, 4,6. 

. " IDesÍll0pa~s() qlliHIsoiJtras,encobl'indo, E urna dama conhecida 8,7,4,5,2, 


· , q~~si; apozf9dasirmães L., . 

Quer saber o conceito 1
. . , l>l!poisd,~ 1lllla breYepi usa,torIlávam 


.. os ~elb98 em tom ;~.r~veepe~àdo,como Silencio L .. Tirar chapeo, 

. qUjl:ex,ortal!do as .:l\liparigas; < UJ.asas .iil-
 Que não tarda a s'encontrar 

" 6!!J>ordin~~a_s; . m~l : pl).us\!.Yam. oSp(lbres 
Com os habitantes do Ceo." v~lbo~, atrebit,avllm·-se d~ novo; · pali"!\'-' 

.y~m', palrãva!Ji eJerviaõiem borbOtões, 
â ~imil~an~de §.uss1,irra~,~es, caé:\Ilge!ras, O. Z. A.O. 

,: . 

EXPEDIENTE 

.l'ornaes 
Agrarlece11los as resl'edivas rcdacções 

a r e lllessa. dll:::; peciodi00S seguintes: 

Despertador, Conservador, R egene­
ção, A Verdade, Municil'io, Gilz<' ta de 
Joinville, A Gl'inalda, COI'relO do Natal, 
Nova Aurora, Gazeta de Uberaua, Tlleo­
l'hilo OLtOlli e o Iniciadol·. 

A' PEDIDOS 

Agr~d~~iD:lellto 
Eugenio Antonio ·Bruno e João José 

Claudio,pai e avô da innocente Fraucis­
ca, fallocida no dia 30 de Dezembro do 
anno proximo plfssado, agradecem do 
intimo d'al}na a,todas asjovens senhoras 
e cayalhl'iros que conduziram ao último 
Jazigo os ,restos mortaIJs da mesma fina';.. 
da; por cujoacto de caridade e religiãO 
se conCessão agradecidos. . 

Desterro, 2 de Janeiro de 1880. 

Poesia 
ó. :mol'te da illnocente 

.;·I"ancisca D.'uno 

Mais um anjo de Deus baixára ao tumulo, 

Deixando n'este mundo agrn sallrlade .. . 

H,ecebei as nossas precps · fenorósas, 

Archanjo de luz e de bondade ! ... 


Estrella pPregrina em .,í:éos de auro,ra, 

Porql'lo te-envolveste em escuro manto?, 

Levando lI'alma a pureza fa,;cinante, 

Somente nos-deixaste a dôr. . . 0 pi·auto.. 


Adeus, anjo qllerid(), sorriso d'alma, 

Adeus, archarijõ'· sémpiterno... 

Dorme tl'an'luillo teu sOlllno derl'arleiro 

Que por ti rogamos ao Deus Eterno.. . 


Mais um anjo de Deus baixára ao tllmlllo, 

Deixando n'este munrl" agra saudade .. . 

Recebei as nossas precps fervorósas, 

Àl'chanjode luz e de bondade! 


x . 

Ultima hora 
EsperaIUos que O 

« illustre » collabo­
rador do « Conser­
vador» acabe de pu­
blicar o seu « bri ­
lhante » artigopara, 
COIU a IUe.sIUo, lin­
guageIU deque usou 
para COIUUÔSCO,dar­
:mos-lhe a COIUpe­
tente resposta. 

, QueIU COIU ferro 
CÓIll fere, Com ferro 
será ferido. 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




